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RESUMO: Este artigo é resultado de um projeto de pesquisa do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI, 2019/2020) sobre os temas e gêneros textuais abordados no Novo 
Enem, modalidade avaliativa e significativa para a Educação Básica, pois as provas 
tratam de temas atuais de forma interdisciplinar, incentivando o pensamento crítico 
dos estudantes na medida em que são estimulados a relacionar os conteúdos 
estudados na escola com a sua realidade. A Língua Inglesa é um dos componentes 
do Novo Enem desde 2010, sendo cobrada em cinco questões objetivas. Diante disso, 
este artigo busca responder a seguinte pergunta: Quais são os gêneros textuais e os 
temas das questões cobradas nas provas de Língua Inglesa do Novo Enem (2015-
2019)? Para responder a esta questão, foi elaborado o seguinte objetivo geral: 
Identificar os gêneros textuais e os temas das questões cobradas nas provas de 
Língua Inglesa do Novo Enem (2015-2019). Para alcançar este objetivo, foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa de cunho exploratório, 
embasado em documentos oficiais como Brasil (2015, 2018, 2019) e em autores como 
Bakhtin (2006), Marcuschi (2008), Silva Júnior (2014), entre outros. Os resultados 
revelam que os gêneros textuais, presentes nas provas de Língua Inglesa do Novo 
Enem, são utilizados como base para enunciados que visam instigar o raciocínio do 
estudante, fazendo-o analisar diversos temas envolvendo o inglês, nas múltiplas 
situações propostas nas questões.   
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Superior (CAPES) e realizado pelo curso de Licenciatura Plena em Letras Inglês, 

campus Parnaíba, com foco nos temas e gêneros textuais presentes nas provas de 

Língua Inglesa aplicadas pelo Novo Enem. 

O Exame Nacional do Ensino Médio (doravante Enem) foi criado em 1998, 

durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, com o intuito de avaliar o 

desempenho do estudante ao final da Educação Básica. Desde 2009, o Enem passou 

a ser denominado de Novo Enem e se tornou ainda mais significativo para a Educação 

Básica, pois as provas abordam acontecimentos atuais de modo interdisciplinar a fim 

de incentivar o pensamento crítico do estudante, fazendo-o relacionar os conteúdos 

estudados com a sua realidade. Ademais, a prova se tornou, desde então, a principal 

porta de entrada para a maioria das instituições de ensino superior do país. A 

disciplina de Língua Inglesa é um dos oito componentes do Novo Enem e integra as 

provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, aplicadas no primeiro dia do 

exame. 

Nesse sentido, este artigo busca responder a seguinte pergunta: Quais são os 

gêneros textuais e os temas das questões cobradas nas provas de Língua Inglesa do 

Novo Enem (2015-2019)? Para responder a esta questão, este artigo tem como 

objetivo geral: identificar os gêneros textuais e os temas das questões cobradas nas 

provas de Língua Inglesa do Novo Enem (2015-2019). Para alcançar esse objetivo 

geral, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa de cunho 

exploratório, fundamentada em documentos oficiais como Brasil (2015, 2018, 2019), 

que tratam das diretrizes e normas acerca do Novo Enem, e em autores como Bakhtin 

(2006), Marcuschi (2008), Silva Júnior (2014), que abordam sobre temas e gêneros 

textuais em geral e com ênfase nas provas do Novo Enem.  

 No que diz respeito à estrutura, este artigo é composto por quatro seções, em 

que são abordadas as propostas e resoluções do Novo Enem, com base em 

documentos oficiais do Ministério da Educação e de Secretarias Estaduais de 

Educação, bem como, conceitos de tema e gênero textual e como estes se 

manifestam ao longo das provas do Novo Enem e, por fim, uma seção com as análises 

realizadas e os resultados obtidos, além das considerações iniciais e considerações 

finais. 
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2 APRESENTANDO O NOVO ENEM 

 

Como esclarecido anteriormente, o Enem foi criado em 1998, no governo de 

Fernando Henrique Cardoso, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e aprovado pelo então Ministro da Educação, 

Paulo Renato Souza (BRASIL, 2015). No entanto, o Enem servia apenas como meio 

para avaliar a qualidade da Educação Básica brasileira, não apresentava vantagens 

para os estudantes que o realizavam voluntariamente. Com um baixo número de 

inscritos, o Enem não se consolidou como uma política pública eficiente e eficaz para 

avaliar a educação brasileira.  

Em vista disso, o Ministro da Educação (MEC) do Governo Lula, Fernando 

Haddad (2005 – 2012), reformulou as diretrizes do Enem, o transformando no principal 

meio de acesso às universidades e faculdades públicas e particulares do país, além 

de certificar a conclusão do Ensino Médio e a gratuidade do exame para concludentes 

provindos de escolas públicas e bolsistas integrais de escolas particulares 

(FERNANDES, 2020). Desde então, a estrutura da avaliação vem sendo aprimorada, 

atingindo, segundo Brasil (2015, p. 17), “[...] na atualidade, o patamar do maior teste 

educacional aplicado pelo Governo Federal.”, relacionando o conceito de Educação 

Básica e cidadania à luz dos textos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

– LDB 9.394 (BRASIL, 1996).  

Desde 2009, com a criação do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), o Enem 

modificou sua denominação para Novo Enem e passou a avaliar o estudante pelo seu 

conhecimento prévio e sua capacidade de argumentar sobre os mais variados 

assuntos, além de interpretar questões verbais e não verbais (BRASIL, 2019). 

Conforme Brasil (2019), o Novo Enem tem como objetivo principal avaliar o 

desempenho do estudante que concluiu a Educação Básica, ou seja, o exame 

funciona como meio de avaliar a real situação da educação brasileira a fim de pensar 

e ofertar possíveis melhorias no currículo nacional do Ensino Médio, visto que é um 

exame avaliativo individual, que contempla diferentes competências e habilidades nas 

questões propostas. 
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Para isso, as provas do Novo Enem seguem um plano que analisa a atuação 

mundial acerca da interdisciplinaridade no ensino, focando nas disciplinas do Ensino 

Médio, como afirma Brasil (2015, p. 17),  

 

[...] era necessário o domínio de distintas linguagens, construção e aplicação 
de conceitos, organização de dados e informações para a tomada de 
decisões construção de argumentação consistente e proposição de 
intervenções solidárias na realidade. 

 
Para que o candidato obtenha sucesso nas provas do Novo Enem, ele precisa 

acompanhar os acontecimentos atuais, já que o foco do exame é relacionar o cotidiano 

e os temas vistos no mundo físico com os conteúdos estudados por intermédio da 

escola (BRASIL, 2015). Por conseguinte, o Novo Enem passou a servir de parâmetro 

para a implantação da Reforma do Ensino Médio, promovendo uma organização do 

currículo escolar e potencializando o processo de ensino e aprendizagem nos anos 

finais da Educação Básica (FERNANDES, 2019).  

Por essa razão, as escolas precisam elaborar projetos pedagógicos que 

atendam aos requisitos delimitados pela LDB 9.394 (BRASIL, 1996) e apresentar um 

currículo para o Ensino Médio que englobe a área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, que compreende assuntos de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna, Literatura, Artes e Educação Física, assim como a área de Matemática e 

suas Tecnologias, a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, que aborda os 

conteúdos de Química, Biologia e Física, e, por último, a área de Ciências Humanas 

e suas Tecnologias, com conteúdos de Geografia, História, Sociologia e 

Conhecimentos Gerais (BRASIL, 2019). É com base nessas áreas de conhecimento 

que os conteúdos das provas do Novo Enem são estabelecidos.  

De acordo com o histórico do Novo Enem, divulgado pelo Inep, o exame mudou 

em relação à sua estrutura, passando a conter 180 questões, 45 questões para cada 

uma das quatro áreas do conhecimento e a Redação, além disso, as provas são 

aplicadas em dois dias desde 2009. Um dia reservado para Redação mais noventa 

questões distribuídas em Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Matemática e 

suas Tecnologias e outro dia para a aplicação das provas de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias e de Ciências Humanas e suas Tecnologias (BRASIL, 2019). 
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Pela premissa de que a “linguagem, pela natureza, é transdisciplinar [...]” 

(BRASIL, 2000, p. 5), as disciplinas que contemplam a primeira área de conhecimento 

cobrada pelo Novo Enem traz a interdisciplinaridade tão requisitada para o sucesso 

no exame, em questões que trazem multidisciplinaridade adicionada a temas atuais, 

a linguagem faz o papel de comunicação que acompanha o estudante ao longo da 

prova.  

A prova de Língua Estrangeira Moderna (doravante LEM) foi incluída no Novo 

Enem no ano de 2010 e está inserida na primeira área de conhecimento, Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, composta de cinco questões de inglês ou de espanhol, 

sendo critério do estudante a escolha da língua a ser cobrada (BLANCO, 2013). As 

provas do Novo Enem estabelecem interdisciplinaridade entre o inglês ou espanhol e 

as demais disciplinas da área, da mesma forma, estabelece essa relação com 

diversos temas, utilizando diferentes gêneros textuais.  

No que diz respeito às questões das provas de Língua Inglesa do Novo Enem, 

os textos são em inglês e os enunciados e as alternativas são em português. De 

acordo com Blanco (2013), essas provas se configuram como exames de rendimento 

externo, pois são elaboradas e aplicadas por pessoas alheias aos candidatos, com o 

intuito de avaliar a condição de instrução do estudante. O tipo de prova com questões 

de múltipla escolha é adequado ao se levar em consideração a abrangência do exame 

(BLANCO, 2013). 

Pensando a estrutura das provas, o ensino de inglês deve abranger a 

interpretação de textos, a gramática e a capacidade de relacionar textos e conteúdo 

estudados em sala de aula com a sua própria experiência como indivíduo, pois, 

conforme Brasil (1996, p. 26), “[...] uma modalidade de curso que tem como princípio 

geral levar o aluno a comunicar-se de maneira adequada em diferentes situações da 

vida cotidiana”, contribui para a compreensão do idioma e o êxito nas questões de 

Língua Inglesa. 

 

3 OS TEMAS E GÊNEROS TEXTUAIS NO NOVO ENEM 

 
O tema é a parte concreta de um enunciado completo, e só é observado em 

uma palavra isolada se esta funcionar como enunciado. Composto por elementos 
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linguísticos e por formas não verbais, que atribuem sentido à parte textual, conforme 

a situação em que está inserida, o tema pode ser classificado como variável, pois 

sofre modificações de acordo com o contexto social e histórico no qual é empregado. 

Segundo Bakhtin (2006, p. 132, grifo do autor) “O tema é um sistema de signos 

dinâmico e complexo, que procura adaptar-se adequadamente às condições de um 

dado momento da evolução”. Nos enunciados, a significação sempre acompanha o 

tema, no entanto, aquela é idêntica a cada repetição, servindo como base para que o 

tema se concretize (BAKHTIN, 2006).  

As temáticas linguísticas são abrangentes e consideradas a ideia central 

contida no enunciado. Conforme Bakhtin (1997), para que a análise de um texto ou 

discurso ocorra é necessário definir o tema, pois com essa identificação tem início a 

etapa de precisão e restrição para evitar um amplo campo de informações. No tocante 

às provas do Novo Enem, o tema aparece inserido em um enunciado como uma 

proposta que, de início, os estudantes precisam estabelecer o seu significado central 

e, em seguida, o relacionar com a interdisciplinaridade das questões (DUARTE, 2019).  

O enunciado é um complexo formado por tema, um estilo verbal, que abrange 

os elementos lexicais e gramaticais, e construção composicional que, segundo 

Bakhtin (1997, p. 279, grifo do autor),  

 
[...] fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são 
marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer 
enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de 
utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, 
sendo isso que denominamos gêneros do discurso. 

 

Para o autor, os gêneros do discurso são carregados de historicidades, assim 

como, os enunciados, ambos se relacionam com a linguagem da sociedade e sofrem 

modificações conforme o contexto social e histórico (BAKHTIN, 1997). 

 Segundo Marcuschi (2008), pela necessidade de práticas de atividades 

discursivas em uma sociedade, dá-se início a um esquema com objetivo de produzir 

um gênero, que tem como ponto de partida o próprio discurso, este, por sua vez, é 

considerado como uma atividade social e textual, além de apresentar o papel de 

intermediador entre o discurso, que tem característica universal, e a parte textual que 

configura uma ordem de transcrição do discurso. A parte textual resultante desse 
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processo é o que se denomina gênero textual, que tem a função de expor o discurso 

de forma regulada, além de, preservar e difundi-lo (MARCUSCHI, 2008). 

De acordo com Marcuschi (2005), os gêneros textuais diferem dos tipos 

textuais que se caracterizam pela sua natureza linguística, tais como narração, 

argumentação, exposição, descrição e injunção. O autor supracitado acrescenta que, 

“Gêneros são formas verbais de ação social relativamente estáveis realizadas em 

textos situados em comunidades de práticas sociais e em domínios discursivos 

específicos” (MARCUSCHI, 2005, p. 26) 

São diversos os exemplos, que vão desde lista de compras, horóscopo, 

memes, cartoons, cardápio de restaurante, edital de concurso, outdoor, até notícia 

jornalística, romance, inquérito policial, propagandas, notas oficiais de órgãos 

públicos, entre outros (MARCUSCHI, 2005). 

As línguas sofrem transformações e os gêneros textuais acompanham essas 

mudanças. Conforme Silva Júnior (2014, p. 8), “[...] o gênero vai mudar, dependendo 

do lugar, da função e também da motivação [...]”, pois se adaptam de acordo com o 

seu contexto histórico. Os gêneros são analisados, em sua maioria, com base nas 

relações sócio comunicativas, contudo, não podemos descartar estrutura e elementos 

linguísticos da parte discursiva, pois para que a forma estrutural seja analisada é 

preciso atentar para o contexto discursivo em que o gênero está inserido 

(MARCUSCHI, 2005, 2008). 

Marcuschi (2005) aponta a relação de novas tecnologias com os diversos 

gêneros textuais atuais e defende a evolução da escrita e os avanços tecnológicos 

como a causa para o aumento da variedade de novos gêneros textuais, pois a 

expansão da comunicação, por meio de rádio, televisão, revistas e internet, propicia o 

surgimento de novos gêneros textuais, considerando as relações e o contexto em que 

são utilizados. Vale ressaltar que o surgimento de novos gêneros textuais não é 

inédito, mas sim atrelado a um gênero já existente (MARCUSCHI, 2005). 

O estudante entra em contato com diversos gêneros textuais ao longo da sua 

trajetória na Educação Básica; isso porque os gêneros textuais, além de serem 

utilizados como meios de comunicação, com suas estruturas características, estão 

presentes nas questões do Enem. Conforme Silva Júnior (2014, p. 9), “[...] o ENEM, 

que é a prova realizada pelos alunos, traz os mais variados gêneros textuais ao longo 
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da prova [...]”, por essa razão, o estudante precisa conhecer os gêneros abordados 

nas provas para aumentar suas chances de êxito no exame. 

Os PCN para o Ensino Médio (BRASIL, 2000) que tratam da área de 

conhecimento Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, afirmam que estudar o texto 

com base nos gêneros textuais e orais é eficaz para o uso cotidiano de uma língua, 

pois promove uma visão global da linguagem e da prática social de leitura, que 

juntamente com a interpretação de texto são as habilidades com mais enfoque no 

Novo Enem, consequentemente, nas provas de inglês. No entanto, segundo Santana 

e Pereira (2014, p. 82), “[...] embora os documentos oficiais preguem a diversificação 

dos gêneros no ensino médio, o ENEM vem realizando uma seleção tendenciosa de 

gêneros a serem cobrados no exame”, ou seja, as autoras frisam a priorização de 

determinados gêneros textuais em detrimento de outros, que se tornam secundários.  

Contudo, a priorização de certos gêneros textuais nas provas do Novo Enem 

não deveria ser considerada no processo de ensino e aprendizagem, pois, de acordo 

com Silva Junior (2014), o professor deve apresentar uma miríade de diferentes 

gêneros textuais aos alunos, incentivando-os a desenvolver o pensamento crítico 

diante dos variados exemplos de gêneros, relacionando-os com outras disciplinas e 

com os acontecimentos atuais, conforme as orientações do exame. Quanto ao 

processo de ensino e aprendizagem de inglês com base na utilização de gêneros 

textuais, Deuschle (2009, p. 23) afirma que  

 

[...] fica evidente que cada vez mais o professor de línguas, seja materna ou 
estrangeira, deve se convencer de que a língua não se limita à estrutura 
gramatical e ao vocabulário, mas sim se constitui fundamentalmente nas 
relações entre eles e o contexto social do seu uso.  

 

De acordo com Silva Júnior (2014), o ensino da Língua Inglesa é mais 

complicado e difícil, visto que os alunos precisam conhecer o idioma para que 

compreendam e interpretem os textos trabalhados em sala de aula. Para serem bem 

sucedidos nas questões de Língua Inglesa do Novo Enem, os candidatos devem 

estudar os gêneros textuais em inglês, estreitando assim os laços com a língua 

estrangeira.  

Os estudantes estão, constantemente, em contato com diversos gêneros 

textuais em seu cotidiano. Nesse sentido, Deuschle (2009) afirma que na Educação 
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Básica os professores devem aproveitar esse contato para incentivar práticas que 

envolvam o uso dos gêneros textuais em inglês. Com esta abordagem diferenciada, 

esperamos que o ensino tradicional, voltado apenas para a gramática em que o 

estudante decora uma fórmula para interpretar textos seja revisto e superado, pois o 

ensino por meio de gêneros textuais promove a curiosidade, a criatividade e a 

criticidade dos estudantes, possibilitando a formação de cidadãos socialmente mais 

ativos e responsáveis (SILVA JÚNIOR, 2014). 

 

4 METODOLOGIA DO ESTUDO 

 

Com a escolha da temática desta pesquisa, realizamos um levantamento de 

três aspectos basilares para a realização desta investigação: procedimento, objetivo 

e abordagem do problema. Após essa etapa, optamos pela pesquisa com abordagem 

qualitativa de tipo bibliográfico-exploratório. Isso porque, de acordo com Pizzani, Silva 

e Bello (2012), a pesquisa bibliográfica é essencial para a aquisição de conhecimento 

e tem como objetivos, buscar materiais para o conhecimento do pesquisador, 

promover o aprendizado na área pesquisada e contribuir com recursos para a 

elaboração do trabalho escrito. 

Após a definição do tipo de pesquisa, iniciamos a pesquisa bibliográfica de 

artigos científicos, trabalhos publicados e livros relacionados aos gêneros textuais e 

aos temas, bem como as diretrizes e normas do Novo Enem. As questões foram 

analisadas à luz de documentos oficiais como, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

do Ensino Médio (BRASIL, 2000), a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), 

e autores como Bakhtin (2006), Blanco (2013), Marcuschi (2008), entre outros. Para 

o desenvolvimento desta investigação, utilizamos como corpus da pesquisa, as vinte 

e cinco questões de Língua Inglesa das provas do Novo Enem de 2015 a 2019. O 

recorte temporal escolhido justifica-se pela continuidade de um projeto de pesquisa 

submetido ao edital de 2015/2016 que realizou um estudo investigativo das questões 

de inglês no período de 2009 a 2014.  

As cinco questões de cada uma das cinco provas analisadas foram 

identificadas pelo número da questão no caderno de provas (Q91, Q92, Q93, Q94, 

Q95 e Q01, Q02, Q03, Q04, Q05) e pelo ano da prova (P2015, P2016, P2017, P2018, 
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P2019), ao fim fizemos um levantamento quantitativo dos gêneros textuais 

observados nestas questões.  

 

5 POR DENTRO DAS PROVAS DE INGLÊS DO NOVO ENEM  
 

Para este artigo, cada uma das vinte e cinco questões foi analisada quanto ao 

tema e ao gênero textual. Optamos por analisar o conteúdo em inglês, por razão dos 

enunciados se apresentarem em português, no entanto, trazemos informações dos 

enunciados quando necessário para destacarmos os significados propostos em casa 

questão. A seguir apresentamos a figura referente às cinco questões da prova de 

Língua Inglesa do Novo Enem do ano de 2015 e discussões acerca das análises.  

  

Fig. 1: As cinco questões de Inglês do Novo Enem de 20153 

 
       Fonte: Novo Enem 2015 

 

Q91/P2015. Por meio de traços observados no texto como, título, site da 

instituição ao final do texto e o nome da empresa de origem, adicionado ao fato de 

que o enunciado menciona que o texto tem relação com uma instituição pública, 

 
3 Optamos por organizar as análises em grupos dividindo as questões propostas por ano de aplicação, 
notamos que nesse formato poderíamos abranger as vinte e cinco questões de forma didática e 
objetiva. 
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podemos constatar que o gênero textual apresentado nessa questão é uma nota 

oficial de um órgão público. Por conseguinte, o tema desta questão é descobrir o 

objetivo do comunicado emitido pela empresa. 

Q92/P2015. Ao analisarmos a forma como o texto está escrito e as repetições 

de palavras para criar sentido ao conteúdo e dinâmica à leitura, podemos considerar 

que o gênero textual é um poema, o enunciado da questão revela que se trata de um 

poema, corroborando nossa análise. O tema proposto aqui é analisar um poema em 

inglês que aborda tradições culturais indígenas norte-americanas e relacioná-las com 

as tradições orais. 

Q93/P2015. Notamos nessa questão, quadrinhos enfileirados com desenhos e 

balões com textos, características que compõem a estrutura da tirinha (VARGAS, 

MAGALHÃES, 2011). Logo, o gênero textual utilizado aqui é a tirinha. Pelo diálogo 

entre as duas personagens, vimos uma ambiguidade quanto ao uso da palavra 

season, o tema contido no enunciado é descobrir os significados de palavras em inglês 

e associá-los ao impasse apresentado.  

Q94/2015. A fonte do texto desta questão informa o nome da autora, a escritora 

americana Glória Evangelista Anzaldúa, e o gênero textual, logo, o gênero textual 

trabalhado aqui é um trecho em inglês de um ensaio publicado. Além de apresentar a 

escritora, o enunciado da questão expõe sua origem mexicana e elucida que esta 

escreve sobre questões culturais e raciais, o tema aqui delimitado é interpretar um 

texto em inglês. 

Q95/2015. O gênero textual presente nesta questão é uma reportagem em 

inglês publicada no site de notícias BBC, adaptada para a prova do Novo Enem. A 

reportagem aborda as possíveis consequências do uso de tecnologias, apresentando 

justificativas com base em estudos científicos. O tema proposto é interpretar um texto 

escrito em inglês e associá-lo ao comportamento de uma sociedade dependente da 

tecnologia e exposta aos perigos do seu uso. Em seguida, apresentamos a figura que 

ilustra as cinco questões de inglês do Novo Enem de 2016 e as discussões sobre as 

análises.  

 

Fig. 2: As cinco questões de Inglês do Novo Enem de 2016 
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Fonte: Novo Enem 2016 

 

Q91/P2016. Como preconizado pelos PNC para o Ensino Médio (BRASIL, 

2000), as questões do Novo Enem são acompanhadas de textos que condizem com 

acontecimentos sociais, neste âmbito esta questão traz como gênero textual uma 

reportagem em inglês publicada no site de notícias BBC, que aborda a importância do 

inglês como língua franca. Diante disso, o tema estabelecido é reconhecer a decisão 

da Universidade Politecnico di Milano, instituição alvo da reportagem, quanto ao uso 

do inglês. 

Q92/P2016. Pela forma que é escrito e pelas rimas observadas, ademais, 

devido à menção do gênero textual pelo enunciado, podemos inferir que o gênero 

textual desta questão é a letra da música Ebony and Ivory, de Paul McCartney, em 

que o cantor expõe a importância do respeito étnico. O tema determinado é usar o 

conhecimento em inglês para compreender o problema social abordado pelo cantor 

na letra da música. 

Q93/P2016. A fonte do texto utilizado nesta questão exibe a revista Discover 

como sendo a origem, acrescido ao fato de o título ser inovador e o conteúdo ter a 

função de informar, pode-se constatar que o gênero textual é uma reportagem em 

inglês publicada em um site de revista sobre ciência. O tema proposto é reconhecer a 

finalidade dessa produção em 3D.  
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Q94/P2016. O enunciado apresenta o gênero textual, um anúncio em inglês do 

Governo de Connecticut, com letras grandes e atrativas e um link que direciona para 

o departamento responsável pelas medidas de segurança em possíveis catástrofes. 

O tema definido é usar o conhecimento em inglês para compreender o que o governo 

quer propor com o cartaz do anúncio exposto. 

Q95/P2016. O gênero textual desta questão é uma reportagem, a fonte do texto 

informa que a BBC é sua origem e que se trata de uma adaptação de uma reportagem 

publicada em um site de notícias. O tema proposto é descobrir o significado da 

expressão BOGOF, trazida no texto. A figura a seguir representa as cinco questões 

da prova de inglês do Novo Enem de 2017 e as discussões acerca das análises. 

 

                                 Fig. 3: As cinco questões de Inglês do Novo Enem de 2017 

 
     Fonte: Novo Enem 2017 

 

Q01/P2017. Observamos que o título, a fonte e o enunciado, citam o gênero 

textual como um guia de viagens, tal afirmação se confirma com a leitura do texto. O 

tema proposto é usar o conhecimento em inglês para reconhecer as informações 

sobre Israel, contidas no guia de viagens. 

Q02/P2017. O gênero textual é um trecho em inglês da resenha de autoria da 

escritora Laurie Hutzler, retirado de seu blog, em que a autora expõe sua crítica sobre 
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o filme Frida. O tema explorado na questão é obter informações e curiosidades sobre 

um filme que retrata uma personagem real que tanto contribuiu para o cenário cultural 

e social. 

Q03/P2017. Ao analisarmos a forma como o texto é estruturado e pelo fato de 

conter remetente e destinatário, podemos considerar que o gênero textual desta 

questão é uma carta enviada a um jornal, isso se confirma pelo título e enunciado, que 

mencionam o gênero textual, acrescido da informação contida na fonte do texto, The 

New York Times. O tema é usar o conhecimento em inglês para descobrir o objetivo 

da autora da carta. 

Q04/P2017. O gênero textual é um anúncio de publicidade, essa afirmação é 

confirmada pelos recursos verbais e não verbais utilizados, acrescido ao fato de o 

gênero textual ser exposto no enunciado, que destaca as palavras anyplace e regret, 

estas deverão ser associadas ao contexto da propagando. Portanto, o tema é associar 

o significado de palavras-chaves presentes no anúncio para determinar o seu objetivo. 

Q05/P2017. Pelo título do texto e a fonte de origem podemos definir que o 

gênero textual é uma reportagem em inglês publicada no site de notícias NBC News, 

definição confirmada pela presença da fonte e do gênero textual trabalhado no 

enunciado da questão. O tema delimitado é reconhecer, por meio do conhecimento 

em inglês, as decisões do governo britânico frente ao avanço do uso da tecnologia 

pelos jovens britânicos. Em seguida, temos a figura ilustrando as questões da prova 

de inglês do Novo Enem de 2018 e as discussões sobre as análises.   

Fig. 4: As cinco questões de Inglês do Novo Enem de 2018 
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Fonte: Novo Enem 2018 

 

Q01/P2018. O gênero textual apresentado é o cartoon, visto que, ironiza uma 

situação cotidiana e critica os valores sociais, além disso, é exposto em apenas um 

quadro, o que o diferencia do gênero textual tirinha, esta formada por mais de um 

quadro (VARGAS, MAGALHÃES, 2011). O tema aqui é relacionar a crítica do cartoon 

com o que se espera socialmente do jovem. 

Q02/P2018. A fonte do texto indica que o gênero textual é uma reportagem em 

inglês, retirada do site de notícias ABC News e adaptada para o Novo Enem. O tema 

é utilizar o conhecimento em inglês para compreender os significados das palavras 

shower, bus e homeless, inseridas no texto, e reconhecer a relação delas com a 

notícia. 

Q03/P2018. A questão tem dois gêneros textuais, o primeiro é o anúncio 

publicitário de uma escola online, retirada de seu próprio site, informação contida na 

fonte do texto, a segunda é uma resenha que faz criticas ao sistema de ensino 

proposto pela escola, confirmado pelo enunciado que apresenta o segundo. O tema é 

relacionar os dois textos para descobrir qual são os pontos comentados pelo autor da 

crítica. 

Q04/P2018. O enunciado da questão afirma que o texto apresentado contém 

versos, sua autora é a poetisa indiana Kamala Das, e pela forma com o texto é 

estruturado, em pequenas partes que torna a leitura dinâmica, podemos inferir que o 
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gênero textual é um poema. O tema é reconhecer as ideias de um escritor não nativo 

na Língua Inglesa que escreve em inglês. 

Q05/P2018. O gênero textual é um trecho em inglês retirado do romance 1984, 

de George Orwell, o título, a fonte e o enunciado corroboram essa afirmação, pois 

mencionam o gênero textual. O tema é relacionar o texto apresentado com a forma 

como o Estado exerce o seu controle. Em seguida, apresentamos uma figura que 

ilustra as provas de inglês do Novo Enem de 2019 e as discussões acerca das 

análises realizadas. 

 

Fig. 5: As cinco questões de Inglês do Novo Enem de 2019 

 
          Fonte: Novo Enem 2019 

 

Q01/P2019. Pela forma como o texto está estruturado, com palavras-chaves 

para prender a atenção do leitor e a divisão entre causa e consequência, podemos 

coligir que o gênero textual dessa questão é um poema, de Dorothy Law Nolte, retirado 

de um site estadunidense, voltado para tradições familiares dos Estados Unidos. O 

tema é compreender a opinião da autora do texto acerca da educação das crianças 

estadunidenses.  

Q02/P2019. O gênero textual é uma reportagem em inglês, sobre o efeito 

beneficio de animais de estimação para a saúde humana, publicada no site que 

aborda assuntos relacionados à saúde, Webmed, informação contida na fonte do 
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texto. O tema é entender o significado da palavra research e das expressões a growing 

number of research e several studies, e relacioná-las ao texto apresentado. 

Q03/P2019. Por se tratar de um quadro com desenhos e elementos verbais que 

satirizam os valores de uma sociedade em que a tecnologia faz parte do cotidiano, 

podemos afirmar que o gênero textual é um cartoon (VARGAS, MAGALHÃES, 2011). 

O tema é pensar sobre os danos do uso excessivo de tecnologia. 

Q04/2019. O gênero é uma seção de jornal escrita em inglês, como o próprio 

enunciado indica, publicado no site de notícias Washington Times e adaptado para as 

provas do Novo Enem. O tema é compreender o significado do texto e descobrir o 

objetivo do autor ao abordar a obesidade como assunto da sua seção.   

Q05/P2019. Ao analisarmos a estrutura e as rimas do texto, entendemos que o 

gênero textual desta questão é o trecho da letra da música In this life, da cantora 

Madonna, afirmação corroborada pelo enunciado e a fonte do texto que revelam o 

gênero textual apresentado. O tema é usar o conhecimento em inglês para 

compreender o que significa o trecho da música exposto na questão. Em seguida 

apresentamos um quadro que quantifica os gêneros textuais observados. 

 

 

Quadro 1 – Dados quantitativos acerca dos gêneros textuais 

 

GÊNEROS TEXTUAIS 

 

Nº 

Anúncio publicitário 2 

Carta publicada em jornal 1 

Cartoon 2 

Ensaio 1 

Guia de viagens 1 

Letra de música 2 

Nota oficial de órgão público 2 

Poema 2 

Reportagem 8 

Resenha 2 

Romance 1 

Tirinha 1 

TOTAL: 25 

Fonte: Produção das autoras 
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O quadro aponta para uma variedade de gêneros textuais nas provas de Inglês 

do Novo Enem (2015-2019) que, em sua maioria, abordam temas reais e 

interdisciplinares. O gênero textual predominante nas provas avaliadas é o gênero 

reportagem publicada em sites oficiais de notícias e adaptadas para as questões. 

Diante disso, podemos afirmar que tanto os temas quanto os gêneros textuais das 

provas analisadas, ou seja, no período de 2015 a 2019, destacam a informação como 

principal característica.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este projeto respondeu a seguinte pergunta: Quais são os gêneros textuais e 

os temas das questões cobradas nas provas de Língua Inglesa do Novo Enem (2015-

2019)? 

Nas provas de Inglês do Novo Enem (2015-2019) os temas relacionam, de 

forma interdisciplinar, fatos históricos a fatos atuais e sociais despertando o 

pensamento crítico dos candidatos. Os gêneros textuais observados nas provas 

analisadas se apresentam em inglês e contêm fontes do local de origem, o que nos 

permite afirmar que os gêneros textuais do Novo Enem são produzidos com base em 

uma visão geral da sociedade, visto que são gêneros textuais que contemplam as 

problemáticas sociais de forma real. 

Ao longo da realização da pesquisa, houve dificuldade em encontrar 

documentos oficiais atualizados do Ministério da Educação, das Secretarias de 

Educação e das entidades competentes que abordem a legislação do Novo Enem e 

que preconizem as novas normas do ensino e aprendizagem do Inglês no Ensino 

Médio.  

Este estudo é direcionado para estudantes de Letras e Linguística, assim como, 

para professores de Ensino Médio que visam as possibilidades de novas formas de 

ensino voltadas para os vestibulares, em especial para o Novo Enem. Há pretensões 

de que esse estudo seja inspiração para novos estudos na área de Linguística e de 

Educação. 
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Por fim, podemos afirmar que os gêneros textuais, presentes nas provas Inglês 

do Novo Enem dos anos de 2015 a 2019 são utilizados como base para enunciados 

focados na interpretação de fatos reais e sociais que visam incentivar o pensamento 

crítico do aluno, fazendo-o analisar diversos temas envolvendo o inglês. As provas de 

Inglês analisadas têm o objetivo de avaliar a compreensão e a capacidade do 

candidato em associar a interdisciplinaridade com as informações apresentadas. 

Sendo assim, os docentes de Língua Inglesa do Ensino Médio, devem ter como foco 

o ensino multidisciplinar, trabalhar com os mais variados gêneros textuais, inseri-los 

em situações reais do cotidiano e relacioná-los com o contexto histórico e social 

vigente.   
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